
Linha 8 - Linguagem e Arte em Educação

Coordenador: Prof. Dr. Wencesláo Machado de Oliveira Júnior

Vice Coordenador: Prof. Dr. Christian Fernando Ribeiro Guimarães Vinci

Ementa:
Estudos e pesquisas acerca das correlações de Linguagem e Arte em diferentes
contextos educativos, compreendendo-as em suas dimensões metodológica e
temática. Abordagem dos múltiplos aspectos pelos quais são pensadas e se
materializam tanto em práticas, quanto nos sentidos e percepções de pluralidade e
interpenetração das linguagens. Arte e Linguagem como potências produtoras de
diferença em Educação.

Campos de Estudo e Pesquisa: 
▪ Educação, Cultura e Linguagem;  
▪ Educação Visual, Arte e Cultura;  
▪ Escrita, Leitura e Literatura;  
▪ Alteridade/diferenças;  
▪ Cultura visual e Espaço;
▪ Corporeidades;
▪ Línguas(gens), letramentos e educação.

Docentes que oferecem vagas:

Docentes Grupos de Pesquisa
Alexandrina Monteiro PHALA
Alik Wunder OLHO
Antonio Miguel PHALA
Aryane Santos Nogueira GP-LnD
Christian Fernando Ribeiro Guimarães Vinci* OLHO/PHALA
Gabriela Guarnieri de Campos Tebet INDDHU
Kelly Cristine Sabino* OLHO/PHALA
Lilian cristine Nascimento GP-LnD
Nima Imaculada Spigolon GEPEJA
Norma Silvia Trindade de Lima PHALA
Silvio Donizetti de Oliveira Gallo PHALA

*Professor(a) orienta no nível Mestrado



Ementa dos Grupos de Pesquisa que oferecem vagas:

ALLE/AULA - Grupo de Pesquisa Alfabetização, Leitura e Escrita/Trabalho Docente na
Formação Inicial

O ALLE surgiu em 1998 e toma como desafio "refletir sobre a cultura escrita e a leitura,
suas formas de existência nas sociedades, em diferentes tempos e lugares, sua
produção, circulação e recepção, dentro e fora das instituições, suas relações com
outras linguagens e tecnologias e os processos de constituição dos leitores". O AULA
surgiu em 2002 e tem como foco de estudo a formação inicial e continuada dos
professores vivida no âmbito da universidade e fora dela. Toma a formação inicial como
um processo deliberado de inserção e continuidade em uma comunidade cultural
circunscrita por um contexto histórico-social amplo no qual diferentes práticas e
discursos circulam. Tal processo, constitutivo dos educadores em formação, é
direcionado pelos professores formadores e marcado pelas práticas e discursos em
circulação no movimento sócio-histórico mais amplo. Em 2016, os dois grupos se
fundiram de forma a atuar de modo colaborativo, otimizando os trabalhos na pesquisa
e demais atividades.

GEPEJA – Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação de jovens e Adultos

O GEPEJA enfoca suas atividades de ensino, pesquisa e extensão na área da EJA, a
partir da ruptura com os paradigmas, exclusivistas e excludentes, do analfabetismo
adulto, da juvenilização da educação básica, da certificação e escolarização,
contextualizados enquanto modalidade de ensino compensatória e supletiva,
caracterizando-as por diálogos interdisciplinares numa perspectiva emancipatória e
democrática tendo como interlocutores autores clássicos e contemporâneos, dando
ênfase a Paulo Freire. Vincula-se aos dois programas de pós-graduação da FE da
UNICAMP: Mestrado Profissional; Mestrado e Doutorado Acadêmicos. Ambas as
perspectivas são embasadas em abordagens teóricas e metodológicas que interpretam
e sistematizam os processos, as experiências e as políticas públicas comprometendo-se
com as concepções do direito à educação, à formação humana e da construção de
sociedades menos desiguais. Constitui-se tempo-espaço de partilha, cujo princípio é a
educação popular e pública socialmente referenciada e o respeito à diversidade, a
liberdade e a vida.

GP-LnD - Grupo de Pesquisa Linguagem na Diferença

O Grupo de Pesquisa Linguagem na Diferença intenciona construir entendimentos
sobre questões educacionais em que a linguagem tem um papel central. Desse modo,
o Grupo tem por objetivo estudar e pesquisar, sob uma perspectiva
inter/transdisciplinar, a linguagem em seu aspecto aplicado em contextos múltiplos de
diferença – grupos minoritários ou minoritarizados e cenários de vulnerabilidades
como surdos, imigrantes, e todos aqueles cujas formas de expressão podem divergir
das socialmente valorizadas. A interface direta com a educação ocorre, porque a
escolarização desses grupos tende a ser marcada por apagamentos/invisibilidades ou
pouco reconhecimento/valorização da complexidade sóciohistórica e linguística que os



caracteriza, trazendo grande impacto para como esses sujeitos constituem-se e são
constituídos em seus processos educativos.

INDDHU – Infâncias, Diferenças e Direitos Humanos

A partir do diálogo com os Estudos da Infância, com os Estudos de Bebês e os Estudos
da Diferença, dentre outros referenciais teóricos, nos interessamos por projetos de
impacto social e pela formação de pesquisadoras/es que reconheçam, fortaleçam e
contribuam para a efetivação dos direitos e das garantias para a dignidade das
infâncias, sua participação protagonista, suas expressões e linguagens, tendo como
horizonte o fortalecimento de uma cultura de fraternidade e de justiça social. Diante
dos desafios históricos, complexos e intensificados para tal concretização, torna-se
premente a reflexão, defesa, divulgação e criação de referenciais sobre as infâncias
como potências e das garantias para sua formação subjetiva pluralista e inclusiva, não
apenas oferecida pelas instituições escolares, pelas políticas públicas, mas pelas
famílias e por toda a sociedade afeita aos projetos alicerçados nas diferenças, nas
multiplicidades e na ética como guias.

OLHO - Laboratório de Estudos Audiovisuais

O Laboratório de Estudos Audiovisuais Olho investiga as educações estéticas, culturais
e políticas como formas complexas da cultura, da sociedade e das diversas práticas da
educação contemporânea. Pesquisa e estuda a educação, o conhecimento, a linguagem
e a arte como faces entrelaçadas e como produções materiais coletivas e abertas a
experimentações e a reflexões sociais, culturais, políticas e históricas. Estes estudos e
pesquisas em cinema, literatura fotografia, artes visuais, artes da cena, performance,
intervenção, instalação e tecnologias operam em uma rede de transversalidade
conceitual, teórica e metodológica que amplia as potencialidades de acoplamento do
Laboratório às diversas problemáticas das imagens, dos corpos e das artes nos diversos
terrenos de produção do pensamento, do conhecimento e da educação.

PHALA - Grupo de Pesquisa em Educação, Linguagem e Práticas Culturais

O grupo realiza pesquisas que problematizam da relação entre linguagem e diferentes
práticas culturais com ênfase nos campos das práticas e processos educativos, da
formação de professores e educadores, do currículo, dos saberes (in)disciplinares, da
memória e patrimônios culturais imateriais. O interesse gira em torno de referenciais
teóricos e metodológicos oriundos da(s) filosofia(s) contemporânea(s), dos estudos
culturais, pós-colonialistas e decolonialistas. Destaca-se a repercussão da virada
linguística e do pressuposto do papel constitutivo da linguagem sobre as formas de se
conceber as singularidades dos sujeitos, as práticas culturais, os processos educativos,
as atividades humanas, dentre outros. O grupo se organiza nos campos: Linguagem e
práticas educativas (in)disciplinares; Práticas curriculares: discursividades,
governamentalidade e diferença; Filosofias da diferença em interface com a educação
e Educação e (re)existências em práticas culturais afrodiaspóricas e de povos indígenas.
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